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CAPÍTULO I

Apresentação


Este documento tem a função de nortear o rumo da Engenharia Agrícola nos próximos anos. É um instrumento amplo, genérico e dinâmico que permite acompanhar as evoluções tecnológicas, mediante ajustes e correções a serem realizadas, sempre que se julgar necessário e oportuno.


Ao longo de sua história, a Faculdade de Engenharia Agrícola (FEA) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) sempre se preocupou em buscar a modernidade nos procedimentos tecnológicos e educacionais, entendendo este último, não apenas  sob o foco de alteração curricular. Não obstante a isso, sobrevêm momentos, em que esta faz-se necessária para que ocorra a efetiva articulação entre os procedimentos técnicos e pedagógicos. 

Sendo assim, o Projeto Pedagógico da FEA, além de contemplar a dinâmica pedagógica a ser aplicada no ensino da engenharia, cuja base são as “Diretrizes Curriculares para os Cursos de Engenharia (Proposta de Minuta de Resolução/1998) e as Diretrizes Curriculares para o Curso de Engenharia Agrícola da UFPel (Proposta de Minuta de Resolução/1999), ainda tem a função de completar e subordinar as alterações curriculares já propostas e aprovadas pela comunidade da Faculdade de Engenharia Agrícola (FEA). Estas alterações fazem parte deste instrumento.

A elaboração do presente instrumento foi fruto de amplas discussões, entre docentes, discentes e comunidade atendida pelos profissionais formados pelo Curso de Engenharia Agrícola. Coube à “Comissão do Projeto Pedagógico do Colegiado de Curso de Engenharia Agrícola (CCEA)” formalizar este instrumento. A comissão foi assim constituída: Profa. Rita de Cássia Fraga Damé (Coordenadora do Curso); Profa. Maria Laura Gomes Silva da Luz; Prof. Luiz Alberto Ramos Ustra, e pelo Acadêmico Cleverson Jearin Rodrigues Vargas. 

Após esta breve apresentação (Capítulo I), o texto segue, sendo organizado de maneira que no capítulo II é feita a Introdução, que contempla os princípios fundamentais que embasam o Perfil do Profissional formado pela FEA, no capítulo III apresenta-se a Situação Atual do Curso de Engenharia Agrícola da UFPel e no capítulo IV é apresentado o Projeto Pedagógico propriamente dito. 

Para uma leitura fluida do presente instrumento, optou-se por apresentar no Anexo I a “Relação dos Docentes” da FEA; no Anexo II, o processo e o questionário de “Avaliação das Disciplinas e Docentes ”. No Anexo III, apresentam-se os “Planos de Ensino” das disciplinas atuais, que contêm as estratégias utilizadas para o desenvolvimento de habilidades do estudante. O Anexo IV apresenta  as propostas de alterações curriculares.

CAPÍTULO II

INTRODUÇÃO


A formação de engenheiros é um desafio permanente. Na essência, esta formação busca transformar um jovem em um profissional capacitado para manejar os recursos naturais - alguns já escassos - na busca do bem comum. 


A sociedade contemporânea é extremamente sensível às alterações do meio ambiente, da economia, das relações sociais, exigindo do engenheiro um compromisso permanente com a ética e o respeito com a natureza e com o homem.


Nenhum engenheiro é formado no período acadêmico. Na Academia ele recebe tão somente ferramentas que permitem a sua inserção harmônica na sociedade, onde buscará o auto-aperfeiçoamento que se estenderá por toda sua vida profissional. Esta deve ser a responsabilidade fundamental de um Curso de Engenharia.


Por outro lado, a velocidade na produção, divulgação do conhecimento e os novos recursos tecnológicos disponibilizados diariamente, obrigam que o ensino tenha uma dinâmica flexível que possa se adaptar às transformações, atualizando os enfoques e programas, respeitando e viabilizando as diferenças, o dissenso, as dúvidas, a liberdade crítica e criativa.


Nenhum estudante é igual ao outro e suas formações não devem ser padronizadas. Ao concluir o curso, cada engenheiro será um indivíduo único, cujo sucesso como profissional dependerá não só do seu talento, mas também da visão de cidadania que agregou na Academia.


Nenhum engenheiro deve ter como modelo algum professor. Cabe aos docentes estimular e motivar a individualidade no aperfeiçoamento das potencialidades de seus alunos.


Aos docentes, cuja qualificação, atualização e crescimento devem ser constantes, é reservado o compromisso da formação de um “espírito” de engenharia no ambiente acadêmico e que por conseqüência, formará bons engenheiros.


O Projeto Pedagógico da Faculdade de Engenharia Agrícola - FEA, ao longo do seu detalhamento, baseou-se nos seguintes Princípios Fundamentais:

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

· Compromisso com os interesses da sociedade, na forma de um esforço comum, que leve a atender as demandas existentes, focalizando a melhoria das condições de vida;

· Indissociabilidade entre o Ensino, a Pesquisa e a Extensão;

· A formação de um profissional competente, crítico e criativo, de forma que este possa conduzir e alterar o ambiente social, em prol do bem comum;

· Atualização e modernização constantes do curso, no que se refere às tecnologias específicas;

· Uso de tecnologias educacionais atuais, com o objetivo de ampliar as oportunidades dos estudantes, egressos e da sociedade em geral;

· Aceitação do Estudante como Elemento fundamental;

· Consideração do Professor como Elemento facilitador do processo de crescimento técnico-científico;

· Respeito à individualidade e à liberdade de cada estudante.

CAPÍTULO III

O CURSO DE ENGENHARIA AGRÍCOLA – SITUAÇÃO ATUAL


3.1 – Generalidades


O Curso de Engenharia Agrícola da Universidade Federal de Pelotas é pioneiro no Brasil, tendo sido regulamentado em 27 de outubro de 1972. A primeira turma graduou-se 09 de dezembro de 1977. O número total de formandos até o primeiro semestre de 2001 é de 365.

Nas primeiras décadas, o Curso de Engenharia Agrícola de Pelotas destacou-se por colocar profissionais qualificados no mercado, principalmente nas áreas de Processamento de Produtos Agrícolas e de Mecanização Agrícola, em empresas locais, estaduais e de outros estados. Com o passar do tempo e com o sucesso obtido por esses profissionais pioneiros, outras áreas começaram a se abrir para este profissional, de forma que, atualmente, os Engenheiros Agrícolas atuam nas mais diversas áreas relacionadas ao setor agropecuário, em órgãos governamentais, prefeituras, empresas privadas e públicas, além de se lançarem como empresários, empreendendo seus próprios negócios.


Internamente, o Curso de Engenharia Agrícola tem passado por reformas e atualizações de currículo, ao longo de sua história, sempre no intuito de aperfeiçoar seus conteúdos, adequando-os às novas tecnologias que se apresentam. Fazendo parte desta atualização, grande parte do seu corpo docente (66.67 %) buscou cursos de pós-graduação nos últimos sete (7) anos, 1996-2002. 

3.2 -  O Curso de Engenharia Agrícola


O objetivo geral do Curso de Engenharia Agrícola é formar profissionais capazes de solucionar problemas de engenharia relacionados com o setor agrícola, nas áreas de Mecânica Agrícola, de Energização Rural, de Engenharia de Água e Solo, de Construções Rurais e Ambiência e de Processamento de Produtos Agrícolas.

Este curso se caracteriza pelas suas cinco áreas de atuação, que estão devidamente articuladas. Estas são apresentadas no item 3.2.1 deste instrumento.

3.2.1 – AS CINCO ÁREAS DE ATUAÇÃO DO ENGENHEIRO  AGRÍCOLA 

Diante da enorme complexidade dos problemas que a sociedade enfrenta e aos quais os profissionais deverão responder na prática do trabalho, uma base científica sólida é o objetivo prioritário do curso de Engenharia Agrícola da UFPel. Acredita-se que as soluções técnicas derivam, cada vez mais, do conhecimento científico e essas devem ser adaptadas a contextos diferenciados no sentido espacial e temporal.


No campo profissional, a especialização, desenraizada da necessária globalização do conhecimento, leva à impossibilidade de compreender criticamente os objetivos do próprio trabalho e sua inserção, tanto no âmbito das relações produtivas como nas demais relações sociais. Desse modo, o curso de Engenharia Agrícola da UFPel busca uma formação integral, que una a formação teórica com a prática de trabalho, no sentido de promover profissionais conscientes da realidade e capazes de transformá-la.


As cinco áreas de atuação, junto com os seus objetivos, são descritas a seguir:

MECÂNICA AGRÍCOLA

Objetivos:



( Desenvolver projetos e ensaios de máquinas e implementos agrícolas, desenho, cálculo e construção de componentes e dos conjuntos empregados no processo da produção agrícola;

( Seleção, utilização e otimização econômica de máquinas e implementos agrícolas utilizados no preparo do solo, plantio, cultivo, colheita, transporte e manuseio de produtos agrícolas.

ENERGIZAÇÃO RURAL
Objetivos:


( Projeto de distribuição de energia elétrica;


( Projeto de aproveitamento de energia solar e biomassa;


( Projeto de aproveitamento de energia eólica e hidráulica para geração de energia elétrica e mecânica;


( Seleção de máquinas, transformadores e outros componentes para instalações elétricas;


( Análise da demanda e orientação no uso racional da energia elétrica em empresas agrícolas.

ENGENHARIA DE ÁGUA E SOLO
Objetivos:


( Projeto e construção de obras para irrigação, drenagem, recuperação do solo e controle da erosão;


( Planejamento e manejo de recursos hídricos;


( Topografia e aerofotogrametria para planejamento físico de propriedades agrícolas;


( Gerência de estradas municipais;

( Projeto hidráulico para captação e distribuição de águas para abastecimento e irrigação.

CONSTRUÇÕES RURAIS E AMBIÊNCIA
Objetivos:


( Planejamento, projeto e execução de construções específicas para fins agrícolas, tais como: unidades de estocagem de matérias primas, centro de processamento de produtos agrícolas, unidades com ambiente controlado, visando um maior rendimento da produção animal e vegetal;


( Planejamento, projeto e execução de habitações rurais e de agrovilas;


( Planejamento, projeto e execução de unidades de tratamento de resíduos orgânicos rurais e de agroindústrias, visando ao controle da poluição.


PROCESSAMENTO DE PRODUTOS AGRÍCOLAS

Objetivos:


( Dimensionamento, seleção e operação de equipamentos para processamento de produtos agrícolas;


( Projetos agroindustriais de unidades de secagem, de armazenamento e de beneficiamento de grãos e sementes, bem como projetos relacionados a outros produtos agropecuários;


( Planejamento e análise relacionados à Agricultura de Precisão, a qual engloba aspectos multidisciplinares, que podem abranger todas as áreas da Engenharia Agrícola.

Para graduar-se no Curso de Engenharia Agrícola da UFPel, o estudante deverá perfazer o total de 218 créditos, equivalente a 4395 horas/aula. O curso pode ser integralizado em dez (10) semestres, conforme sugestão da unidade para o cumprimento do currículo pleno, sendo nove (9) semestres o prazo mínimo e dezesseis (16) o prazo máximo de integralização. 

3.2.2 - Forma de ingresso e período
Atualmente o Curso de Engenharia Agrícola é oferecido no período diurno com uma entrada de 40 alunos. 

3.2.3 – ATUAL ESTRUTURA CURRICULAR 

Os discentes passam por disciplinas que fazem parte de sua Formação Básica, Geral e Profissionalizante.  

O objetivo da etapa de Formação Básica é conferir sólida base científica aos profissionais da Engenharia Agrícola. Vinte e quatro (24) disciplinas pertencem a esta etapa. Das 4395 horas/aula, 1440 horas/aula, fazem parte desta etapa, significando um percentual de 32,76%. 

A etapa de Formação Geral tem por objetivo complementar a formação básica. O percentual de horas dedicado a esta etapa é de 2,05%.

Uma vez que o aluno esteja com suas Formações Básica e Geral concluídas, ele passa para a Etapa de Formação Profissional, que tem por objetivo conferir conhecimento e habilitações no que se refere aos fundamentos, aos materiais, aos sistemas e aos processos da especialidade. 

O Curso de Engenharia Agrícola dedica 65,19% de sua carga horária total, para as disciplinas de Formação Profissional. Deve-se compreender que dentro da Formação Profissional estão contempladas disciplinas “Fundamentais” (9,56%), que são: Topografia I, Topografia II, Estruturas II, Mecânica dos Fluidos, Termodinâmica e Transferência de Calor e Estruturas III. As áreas de atividade perfazem os seguintes percentuais: “Atividade de Estágio”(4,10%); “Área de Engenharia de Água e Solo (12,63%); Área de Construção (9,56%); Área de Energização Rural (5,46%); Área de Mecânica Agrícola (10,92%) e Área de Processamento de Produtos Agrícolas (9,90%).   

As disciplinas do Curso de Engenharia de Engenharia Agrícola são oferecidas por treze (13) departamentos da UFPel. Sejam eles: Engenharia Agrícola; Zoologia e Genética; Botânica; Engenharia Rural; Fitotecnia; Solos; Ciências e Tecnologia Agroindustrial; Ciências Sociais e Agrárias; Zootecnia; Física; Matemática, Estatística e Computação; Química Analítica e Inorgânica e Desenho.

Na Tabela 1 é apresentada a relação das disciplinas referentes a cada departamento.

TABELA 1 – Relação dos Departamentos que atendem o Curso de Engenharia Agrícola e as respectivas  Disciplinas

Departamento
Disciplinas

Matemática Estatística e Computação
Cálculo Diferencial


Cálculo Integral


Fundamentos de Computação


Cálculo Vetorial


Programação de Computador (Fortran)


Programação de Computador (Basic)


Programação de Computador (Pascal)


Estatística


Cálculo Avançado


Álgebra Linear e Cálculo Numérico


Introdução à Simulação de Sistemas


Experimentação Agrícola

Desenho
Geometria Descritiva


Desenho Técnico I


Desenho Técnico II

Física
Mecânica I


Mecânica II


Física I


Física II

Química e Geociências
Química Geral e Analítica Aplicada


Fundamentos de Geologia


Geologia Aplicada à Engenharia

Zoologia e Genética
Ecologia

Botânica  
Botânica Agrícola

Engenharia Rural
Topografia I


Topografia II

Solos
Princípio da Ciência do Solo


Relação Solo-Planta-Água

Fitotecnia
Cultivos Agrícolas 


Climatologia Agrícola

Centro de Tecnologia Agroindustrial   
Fundamentos de Tecnologia Agroindustrial

Zootecnia
Instalação e Manejo de Animais Domésticos

Ciências Sociais e Agrárias  
Sociologia Rural


Economia Agrícola


Política Agrária e Extensão Rural


Análise Econômica de Projetos Agrícolas

Engenharia Agrícola
Introdução à Engenharia Agrícola


Estruturas I


Termodinâmica e Transferência de Calor


Estruturas II


Mecânica dos Fluidos


Materiais de Construção


Operações Agroindustriais I


Estruturas III


Hidráulica Aplicada

Engenharia Agrícola
Mecanismos


Máquinas Agrícolas I


Tecnologia Mecânica 


Operações Agroindustriais II


Engenharia de Processamento Agroindustrial I


Estrutura de Concreto Armado I


Hidrologia


Eletrotécnica Geral


Projetos de Elementos de Máquinas


Máquinas Agrícolas II


Engenharia de Processamento Agroindustrial II


Fotogrametria e Fotointerpretação


Estrutura de Concreto Armado II


Irrigação


Máquinas e Transformadores Elétricos


Saneamento Rural


Máquinas Agrícolas III


Conforto Ambiental para Edificações Agrícolas


Técnica das Construções


Mecânica dos Solos

Engenharia Agrícola
Drenagem


Energização Rural I


Máquinas Agrícolas IV


Projeto Agroindustrial


Projeto de Edificações Agrícolas


Obras em Terra


Energização Rural II


ATIVIDADE DE ESTÁGIO

3.2.4 - Pré-requisitos 
Nos planos de ensino que estão no Anexo III, estão indicados os pré-requisitos de cada uma das disciplinas.

3.2.5 – Outras atividades de ensino 

No Curso de Engenharia Agrícola  são oferecidas atividades extra-curriculares que têm como objetivo formar profissionais com uma visão sistêmica da realidade, tornando-os capazes de desempenhar suas funções como Engenheiro Agrícola de maneira crítica e criativa. Estas atividades são (a) Estágios de vivências; (b) Estágios extracurriculares; (c) Programa Especial de Treinamento (PET); (d) Empresa Júnior. 

3.3 - Docentes

O corpo docente da Faculdade de Engenharia Agrícola é composto por todos os professores que ministram as disciplinas da referida faculdade. Especificamente, o Departamento de Engenharia Agrícola é constituído por vinte e um (21) professores. Destes, oito (8) são doutores; sete (7) são mestres e seis (6) são especialistas. Dos sete (7) sete docentes mestres, cinco (5) estão atualmente fazendo doutorado e dos seis (6) especialistas, quatro (4) estão em curso de mestrado.  No Anexo I é apresentada a relação dos docentes do Departamento de Engenharia Agrícola.

3.4 - Atividades de pesquisa  

Àquelas apresentadas no Relatório Anual de Atividades Docentes do Departamento de Engenharia Agrícola.
3.5 - Atividades de extensão 

Àquelas apresentadas no Relatório Anual de Atividades Docentes do Departamento de Engenharia Agrícola.
3.6 – Instalações Físicas
Prédio 33

· 5 salas de aula;

· 4 salas de professores;

· 2 salas para Departamento de Engenharia Agrícola (secretaria e chefia)

· 2 salas, uma para a Direção e outra para a secretaria da direção

· 2 salas para o Colegiado de Curso (secretaria e coordenação)

· 5 banheiros ( 1 feminino e um masculino para alunos, 1 para professores, 1 para a direção e 1 para a secretaria do departamento)

· 1 sala para o Escritório de Engenharia Agrícola e Empresa Júnior

· 1 sala para o Centro de Informática dos alunos

· 1 sala para o Diretório Acadêmico

· 1 sala para o PET

· 5 laboratórios

· 1 sala para o bar

· 1 almoxarifado

Prédio 35

· 2 salas de professores;

· 1 sala de projeto;

· 1 recepção;

· 1 almoxarifado;

· 1 oficina mecânica;

· 1 sala de máquinas;

· 1 laboratório de saneamento rural;

· 1 sala de aula;

· 2 banheiros.

OBS: Em andamento está sendo elaborado o projeto de um prédio novo para o curso de engenharia agrícola que inclui uma reforma geral no prédio 33. 

3.7 – Laboratórios
a.Laboratório de Conforto Ambiental: capacidade para 5 alunos da Engenharia Agrícola, turno diurno.

Objetivos: treinar alunos de Engenharia Agrícola na análise das condições de conforto de ambientes agrícolas, a partir de dados experimentais das variáveis ambientais; treinar os alunos na instalação e no manuseio dos equipamentos disponíveis; prestar assessoria aos produtores rurais, na área de conforto térmico/ambiental; dar suporte às pesquisas na área de conforto térmico/ambiental.

Equipamentos: sensores  eletrônicos de temperatura, radiação solar, umidade relativa do ar, velocidade e direção do vento; dispositivos para registrar temperatura ambiente interna e externa e temperatura de globo; sistema de aquisição automática de dados; microcomputador e impressora

b.Laboratório de Mecânica dos Solos: capacidade .... alunos, turno diurno.

c.Laboratório de Recursos Hídricos: capacidade para 10 alunos da Engenharia Agrícola, turno diurno, contando com um pequeno laboratório.


Objetivos: demosntração em aulas práticas de alguns equipamentos usados nas áreas de hidráulica e de irrigação.


Equipamentos: 2 caixas d’água, acessórios para canalizações (registros, joelhos, etc.), 2 bombas centrífugas de diferentes tipos, limígrafos, aspersores, válvulas de irrigação.

d.Laboratório de Práticas Mecânicas: uma sala de aula com capacidade para 10 alunos da Engenharia Agrícola e a estrutura adjacente conta com 2 salas para professores, uma sala de projetos e dois banheiros. Este laboratório é usado no turno diurno. 

Objetivos: construção de pequenas máquinas e testes em máquinas e equipamentos, bem como aulas práticas. Demonstrações de máquinas, mecanismos e elementos.

Equipamentos: máquina de ensaio a fadiga, máquinas ferramentas, ferramentas manuais, peças e equipamentos, trabalhos já realizados por estudantes.

            e.Laboratório de Engenharia de Pós-colheita: uma sala na Faculdade de Engenharia Agrícola, para 10 alunos, trabalhando em turno diurno.


Objetivos: treinar os alunos no manuseio dos equipamentos e técnicas em aulas práticas e em pesquisas na área de pós-colheita, mais especificamente em grãos.


Equipamentos: um engenho de provas completo, balança analítica de precisão, um psicrômetro, um anemômetro, um determinador de umidade, marca Dole, estufa elétrica e cápsulas de pesagem, dessecador, sílica gel, lupa de mesa, 1 microcomputador com periféricos e impressora, mesas para computadores, mesa de análise de grãos, 3 cadeiras, armário, pinças, bandejas e outros materiais de uso.

f.Laboratório de Medidas Elétricas: Este laboratório está em fase de implantação na Faculdade de Engenharia Agrícola, com capacidade para atender 10 alunos.
Objetivos: fazer demonstrações de medidas com equipamentos, de princípios de funcionamento, ligações de instrumentos e dispositivos de comando elétrico, aulas práticas e pesquisas.

Equipamentos: para determinação de efeitos térmicos, eletromagnetismo, galvanômetro, motor-gerador, estudo de magnetismo, medidor de campo elétrico (física-geral), anemômetro digital portátil, psicrômetro (físico-química), transformadores, motores e acoplamentos elétricos.

g.Laboratório de Agricultura de Precisão: Este laboratório está atualmente sendo montado e está localizado na Agência da Lagoa Mirim, em uma sala que pode acomodar 10 alunos, funcionando em turno diurno.

Objetivos: demonstração de equipamentos de agricultura de precisão, aulas práticas e pesquisas com estes equipamentos.

Equipamentos: um microcomputador com periféricos e três equipamentos receptores de precisão: um GPS, um DGPS e um EDIF e suas respectivas antenas captadoras de sinais, bem como um equalizador de voltagem.
h.Convênios com laboratórios de outras instituições:

· Convênio com a empresa de aviação agrícola e equipamentos de agricultura de precisão, denominada Agrotec, firmado em 14 de fevereiro de 2002. 

· Os demais convênios que a Engenharia Agrícola utiliza são aqueles firmados com a Universidade Federal de Pelotas, diretamente, como aqueles com  UCPEL, CEFET.

3.8 - Estrutura do Curso
Direção/ secretaria (funções)

          
Coordenação/secretaria

          
Departamento de Engenharia Agrícola/secretaria

          
Núcleo de informática

CAPITULO IV

PROJETO PEDAGÓGICO – PROPOSTA
O presente instrumento é fruto da observação da realidade do Engenheiro Agrícola, tanto no aspecto profissional, quanto ao relativo do Ensino de engenharia. Para a elaboração do Projeto Pedagógico foi utilizada a seguinte estratégia metodológica:


(a) - Levantamento de dados sobre as reais necessidades de mercado de trabalho que absorve o Engenheiro Agrícola. Este foi um indicativo para as propostas feitas em relação às alterações curriculares e à prática do ensino de engenharia; 


(b) - Análise e discussão, da situação atual do profissional Engenheiro Agrícola e do Curso de Engenharia Agrícola da UFPel, junto à comunidade (empresas públicas e privadas, egressos, docentes dos departamentos que atendem o curso e discentes);

(a) LEVANTAMENTO DO DADOS 


Há muitos anos, o Curso de Engenharia Agrícola preocupa-se com a formação dos seus alunos. A partir da manifestação da Lei de Diretrizes e Bases e seus desdobramentos, como a necessidade da elaboração de diretrizes curriculares, estas ações se intensificaram, podendo-se  citar a efetiva participação do curso em:


(i) Reuniões e discussões de grupos de trabalhos, voltados ao ensino de engenharia, junto à SBEA (Sociedade Brasileira de Engenharia Agrícola), ABENGE (Associação Brasileira de Ensino de Engenharia), CREA (Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura), ABEAS (Associação Brasileira de Ensino Agrícola Superior), em eventos realizados em Santa Maria, Pelotas, Porto Alegre e Caxias do Sul;


(ii) Participação do encontro de Coordenadores de Cursos de Engenharia Agrícola no XXVII - CONBEA, XXVIII CONBEA, CREA/RS-2001;


(iii) Organização e Coordenação do I Fórum de Coordenadores dos Cursos de Engenharia Agrícola do Brasil -  XXVIII CONBEA – Pelotas – RS;


(iv) Discussões internas entre docentes e discentes sobre as diversas áreas de conhecimento da Engenharia Agrícola, que originaram as alterações curriculares propostas e aprovadas no Colegiado de Curso de Engenharia Agrícola (CCEA);


(v) Levantar periodicamente as causas do abandono do Curso de Engenharia Agrícola e fazer a análise destas;


(vi) Registrar periodicamente o perfil dos estudantes que ingressam no curso (realizado no primeiro semestre);


(vii) Pesquisar a realidade atual dos egressos do Curso de Engenharia Agrícola, buscando informações sobre sua inserção no mercado de trabalho, posição atual e retorno dos pontos positivos e negativos do curso (CCEA – 1992-1996 - CCEA – 1998);


(viii) Levantar os aspectos relativos à qualificação dos docentes do Departamento de Engenharia Agrícola (DEA), como forma de planejar e organizar um cronograma de saídas de atualização profissional – mestrado, doutorado, pós-doutorado (realizado pelas professoras Angela Pinto Maestrini e Maria Tereza Fernandes Poey, 1996);


(ix) Pesquisar junto aos estudantes às dificuldades encontradas em cada disciplina;

(x) Avaliar quali-quantitativamente as disciplinas e desempenho dos professores do curso de engenharia agrícola (realizado pelos docentes, Angela Pinto Maestrini, Maria Tereza Fernandes Pouey, Carlos da Luz  em1993);

(xi) Avaliar o Perfil ocupacional do Engenheiro Agrícola da UFPel  (realizado pelos docentes, Angela Pinto Maestrini e Amauri Almeida Machado, e pelos discentes Márcio Koetz, Dinorvan Rozin e Édio Rauch em1994);

(xii) Levantar junto aos Departamentos que ministram disciplinas para o curso de Engenharia Agrícola sobre a possibilidade de ofertá-las nos dois semestres do ano.

(xiii) Pesquisar junto a outros cursos de engenharia agrícola no Brasil seus currículos e alterações realizadas ao longo do tempo, e com que objetivo. Destaca-se o trabalho realizado pela Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP. Foram avaliados os currículos dos seguintes cursos: Universidade Federal de Viçosa (UFV), Universidade Luterana do Brasil (ULBRA), Universidade Federal de Lavras (UFLA),  Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), e Universidade Federal da Paraíba (UFPB). 


A participação da comunidade da Engenharia Agrícola, nos eventos citados nos itens (i,ii,iii, vii, viii, ix, xiii) permitiu identificar a atuação do Profissional Engenheiro Agrícola no mercado de trabalho, pois outras entidades realizaram levantamentos paralelos, trazendo informações importantes sobre o mercado de trabalho, as necessidades de formação do engenheiro agrícola e o ensino de engenharia.

(b) DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL 

O Engenheiro Agrícola é formado para atuar como um elo de ligação entre as várias engenharias, tendo como enfoque o meio rural. O Curso de Engenharia Agrícola da Universidade Federal de Pelotas, apesar de vir formando profissionais, ao nível da excelência, ao longo dos anos, apresenta também ao longo de sua história problemas dentro e fora da Universidade. Alguns dos principais problemas são: (a) baixa relação candidato/vaga no Vestibular; (b) alto índice de desistência dos alunos, principalmente durante os primeiros semestres; (c) alto índice de reprovação, em especial durante o ciclo básico; (d) falta de articulação dentro do próprio curso e deste com os egressos.

Atribui-se à baixa relação candidato/vaga no vestibular, ao processo que as Engenharias como um todo vêm passando nos últimos anos, devido ao apelo de outras áreas, como por exemplo, da Informática, que ter maior oferta de trabalho e salários mais elevados e vêm tendo maior procura. Aliado a este fato, encontra-se a falta de divulgação do Curso de Engenharia Agrícola nos Colégios de 2o Grau e nos meios de comunicação, pois a comunidade em geral ainda não tem uma definição clara do que seja esse profissional, bem como sobre seu campo de atuação. 

Uma vez que o aluno ingresse no Curso de Engenharia Agrícola, enfrenta como primeira dificuldade a dissociação existente entre a prática do ensino (sistemática e, obviamente, de conteúdos) do 2o Grau e o da Universidade. Nota-se, por exemplo, que em geral os alunos provenientes de Escolas Técnicas estão mais preparados para os conteúdos de um Curso de Engenharia do que aqueles que provêm de Escolas secundárias normais. Sob este contexto, entende-se que a disciplina de Introdução à Engenharia Agrícola tem um importante papel, quase que decisivo, no sentido de informar, articular e vincular o aluno no curso.

 Um outro problema enfrentado pelos alunos calouros é o desconhecimento sobre o funcionamento do Curso como um todo e suas várias instituições e funções. Os alunos calouros entram em contato primeiramente com os Institutos. Estes por sua própria natureza atendem diversos outros cursos, assim, os  alunos ficam praticamente dois (2) anos sem contato direto com a Faculdade de Engenharia Agrícola (FEA), onde estes realmente podem identificar-se com a sua futura profissão. A falta de contato, e conseqüente vínculo, com a FEA causa um grande desestímulo, aliado a isto, está o alto grau de dificuldade que o ciclo básico traz para o aluno e este por sua vez, até então não vê, sob sua ótica, aplicabilidade dos conhecimentos adquiridos com o esforço empenhado em adquiri-los. Entende-se que isto é inerente aos cursos de Engenharia e que os conhecimentos básicos são imprescindíveis. De qualquer forma, este é um dos motivos das desistências do Curso de Engenharia Agrícola, visto que após vencida esta etapa, a desistência praticamente não ocorre.

Durante o ciclo básico, também ocorre que o aluno tem disciplinas muito variadas, pois elas são básicas para as cinco áreas do curso, fazendo com que o aluno não veja conexão de uma disciplina com a outra que cursa em um mesmo semestre. Somente no final do curso o aluno tem a capacidade de associar os conhecimentos adquiridos nas diversas áreas. Isto sem comentar que, devido ao fato das disciplinas serem oferecidas por muitos departamentos e institutos fora da FEA, esses alunos vão de um local a outro do Campus, muitas vezes não mantendo um contato de amizade e coleguismo entre si e com os outros alunos mais adiantados, o que seria um forte componente motivador. Ainda pode-se citar como agravante o fato de existirem muitos pré-requisitos desde o primeiro semestre, que não permitem ao aluno nenhum tempo de adaptação ao curso e uma vez sendo reprovados nestas disciplinas ficam impossibilitados de seguir adiante, e vislumbrando o tempo que terão de curso pela frente, isto torna-se um outro fator de desmotivação e consequentemente de desistência.

No ciclo profissionalizante, existe uma falta de articulação entre algumas disciplinas de uma mesma área e entre áreas. Isto pode causar a formação de um profissional segmentado, sem a visão de conjunto, pela falta de agregação dos conhecimentos adquiridos em todas as áreas do curso.  

Após a formatura, é normal que os profissionais se desloquem para vários locais, buscando postos de trabalho, mas nota-se que quase não há um contato posterior, tanto no sentido de buscar atualização e fazer questionamentos, etc, nem de trazer informações e de retroalimentar o curso de Engenharia Agrícola.   
O PROJETO PEDAGÓGICO

OBJETIVO DO CURSO:  

Formar profissionais capazes de solucionar problemas de engenharia relacionados com o setor agrícola, nas áreas de Mecânica Agrícola, de Energização Rural, de Engenharia de Água e Solo, de Construções Rurais e Ambiência e de Processamento de Produtos Agrícolas.  

PERFIL DO PROFISSIONAL: 


É o profissional com uma visão integrada do desenvolvimento da cadeia sistêmica agrícola, que aplica as ciências exatas e a tecnologia à agricultura, considerando  os fatores ambientais, econômicos e sociais.

DURAÇÃO: O curso de Engenharia Agrícola deverá ter uma duração de cinco (5) anos. O tempo máximo para a integralização não deverá exceder 50 % deste período. Será exigida uma carga horária mínima de 3000 horas de atividades curriculares obrigatórias para a integralização dos conteúdos básicos e profissionalizantes, e 1200 horas para o desenvolvimento de atividades complementares (atividade de prática profissional, atividade de pesquisa, atividade de extensão) e estágio curricular.
PERÍODO: diurno

REGIME : Semestral

FORMA DE INGRESSO 
O ingresso dos estudantes se dará através do vestibular em duas entradas (primeiro e segundo semestre), cada uma com 30 alunos, num total anual de 60 alunos. 

Justificativa –

 O Colegiado de Curso de Engenharia Agrícola (CCEA) consultou os treze (13) departamentos que atendem o referido curso. Dentre aos treze (13) departamentos, oito (8) concordam em ministrar as disciplinas por eles ofertadas, no primeiro e segundo semestre do ano. Estes departamentos são: Engenharia Agrícola; Zoologia e Genética; Fitotecnia; Solos; Ciência e Tecnologia Agroindustrial; Ciências Sociais e Agrárias; Zootecnia; Química Analítica e Inorgânica; Desenho.

Os departamentos de Engenharia Rural, Botânica, Física e de Matemática, Estatística e Computação, argumentaram que têm problemas de deficiência de professores e uma vez que este seja solucionado, também concordam com o oferecimento de disciplinas, no primeiro e segundo semestre do ano.


Uma vez que existe um acordo com o governo federal de haver contratação de professores para o ano de 2003, entendemos que o problema dos quatro (4) departamentos, citado no parágrafo anterior, pode ser resolvido. 

OS OBJETIVOS DAS ÁREAS.


Com o intuito de adequar a abrangência das áreas de conhecimento no ensino do curso são propostas alterações nos objetivos das áreas:

ÁREA DE MECÂNICA


Para adaptar-se à moderna tendência no desenvolvimento e produção  de máquinas, cuja produção deve atender além dos recursos mecânicos,  requisitos de segurança, no meio ambiente, na economia e na energia, a atual área de mecânica passa a denominar-se ÁREA DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS com o seguinte objetivo:

 - Capacitar os estudantes de engenharia agrícola a desenvolver, projetar, ensaiar, calcular, construir, testar, selecionar, utilizar e otimizar unidades, sistemas, conjuntos, e componentes de máquinas, implementos e equipamentos empregados na produção agrícola, levando em conta as implicações técnicas, ambientais, energéticas, econômicas e humanas.

ÁREA DE ENGENHARIA DE ÁGUA E SOLOS

Após a Lei 9.433 (Lei de Organização Administrativa para o setor de recursos hídricos) ter sido sancionada pelo Presidente da República em 8 de janeiro de 1997, é necessário organizar o setor de planejamento e gestão dos recursos hídricos, em âmbito nacional. Dentro do atual contexto nacional, em termos de recursos hídricos, o engenheiro agrícola deve ter sua formação voltada para este aspecto, para que possa atuar em atividades que são inerentes a sua vocação. Sendo assim, incluí-se aos objetivos dessa área o item referente ao “Planejamento e Gestão dos Recursos Hídricos”.

ÁREA DE PROCESSAMENTO DE PRODUTOS AGRÍCOLAS


A Área de Processamento de Produtos Agrícolas visa repassar conhecimentos teóricos e práticos sobre o funcionamento dos diversos equipamentos usados em Unidades Beneficiadoras de Grãos e de processamento de não-grãos; dimensionar e selecionar equipamentos integrantes de plantas industriais; capacitar os estudantes a desenvolver um projeto agroindustrial, considerando os aspectos tecnológicos, sem perder de vista os fatores econômicos e de preservação meio ambiente, assim como atender às demandas legais. Esta área atualmente também estará treinando os estudantes para uma tecnologia agrícola moderna, chamada Agricultura de Precisão, a qual embora nascida dentro da área de processamento não se restringe a ela, devido ao seu caráter multidisciplinar e com a sua consolidação pretende abranger as cinco áreas do Curso de Engenharia Agrícola.

ÁREA DE ENERGIZAÇÃO RURAL

ÁREA CONSTRUÇÕES RURAIS E AMBIÊNCIA

AÇÕES PEDAGÓGICAS

Três linhas mestras orientarão a prática de ensino do Curso de Engenharia Agrícola:

O ensino com a prática profissional 


O objetivo desta linha é inserir o estudante de Engenharia Agrícola, na sua realidade profissional, a partir do segundo semestre do curso. Escolheu-se esperar até o segundo semestre, para que o estudante tenha um tempo mínimo (primeiro semestre) de adaptação a sua nova realidade como universitário. A inserção na realidade profissional levará em conta não só os aspectos técnicos, como os legais, econômicos e sociais. As atividades de ensino nesta linha serão:

a) Divulgação atualizada da legislação profissional da engenharia

Essa divulgação é realizada em parceria com o Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Rio Grande do Sul (CREA/RS), que possui um quadro de profissionais, que ministra palestras no âmbito institucional e técnico.

b) Visitas técnicas

As disciplinas do Ciclo Profissionalizante vincularão a teoria exposta em sala de aula, com a realidade do mercado, que será conhecida pelos estudantes, mediante visitas técnicas.

c) Estágio de vivência

Entende-se que os estudantes que são beneficiados desde seus primeiros semestres acadêmicos com estágios, tendem a tornarem-se profissionais mais seguros e atuantes no mercado de trabalho. Em termos de seu desempenho durante o curso, percebe-se que o estágio de vivência traz benefícios, como: (a) maior identificação com as áreas de atuação, aumentando o interesse em cursar as disciplinas; (b) interação do aluno com profissionais atuantes no mercado; (c) interação do aluno com os professores do curso, relativa a área de estágio; (d) incentivo ao aluno iniciante a permanecer no curso; (e) auxilia no amadurecimento pessoal; (f) desenvolve o senso crítico e atuante do aluno, desde os primeiros anos de seu desenvolvimento; (g) dissemina conhecimentos e experiências para os demais acadêmicos e professores.

d) Empresa Júnior de Engenharia Agrícola (EJEA)

A EJEA oportuniza a realização de projetos dos estudantes do curso, atendendo as solicitações da comunidade, na busca de maior eficiência para os empreendimentos agrícolas.

e) Elaboração e/ou participação em trabalhos técnicos

f) Participação de estágios extra-curriculares

g) Estágio Curricular

            O ensino com a pesquisa


A partir do segundo semestre do curso o aluno matricula-se em uma disciplina denominada ATIVIDADE DE PESQUISA e associa-se a um docente pesquisador, que poderá ser o mesmo ou não ao longo da realização do curso. Desta forma o estudante participa  em trabalhos de pesquisa;  em Congressos de Iniciação Científica, na qualidade de autor ou co-autor de artigo científico  ou simplesmente, participante; do   Programa Especial de Treinamento (PET).  O cálculo das horas trabalhadas é feito em função de um relatório que o docente-orientador, envia ao CCEA a cada fim de semestre letivo. As horas disponibilizadas para o “ensino com pesquisa”, contarão tanto para o aluno como para o professor. Durante a elaboração desta proposta não ficou ainda definido  o número mínimo de horas que o aluno deve ter.

            O ensino com a extensão 

A partir do segundo semestre do curso o aluno matricula-se em uma disciplina denominada ATIVIDADE DE EXTENSÃO. O regente dessa disciplina terá docentes colaboradores que orientarão os alunos nas atividades a serem desenvolvidas.  O cálculo das horas trabalhadas é feito em função de um relatório que o docente-orientador, envia a ao CCEA a cada fim de semestre letivo. As horas disponibilizadas  para ATIVIDADE DE EXTENSÃO contarão tanto para o aluno como para o professor. Durante a elaboração desta proposta não ficou ainda definido  o número mínimo de horas que o aluno deve ter. 
ALTERAÇÕES CURRICULARES.

De acordo com o diagnóstico do curso, duas motivações levam a apresentar alterações curriculares: Ampliar o tempo do estudante para atividades extra-classe e estabelecer uma melhor fluidez no desenvolvimento do currículo, onde o item pré-requisito seja fortalecido sem se tornar um obstáculo ao desenvolvimento do estudante. 

As alterações propostas são:

(i) REVISÃO DAS EMENTAS E OBJETIVOS DE CADA DISCIPLINA adequando-as aos propósitos deste projeto, dos objetivos do curso, das áreas e do perfil profissional.

(ii) REDUÇÃO DA CARGA HORÁRIA OBRIGATÓRIA PARA 4.200 HORAS, assim distribuídas: atividades em sala de aula – 3000 horas; atividades de ensino regulamentadas : 1200 horas.

(iii) FIXAÇÃO DA CARGA HORÁRIA DAS DISCIPLINAS BÁSICAS PARA 30 % DA CARGA HORÁRIA TOTAL

(iv) REVISAR OS PRÉ-REQUISITOS E SEU ENCADEAMENTO NO FLUXOGRAMA, sob o enfoque da necessidade e da oportunidade
(v) AMPLIAR O NÚMERO DE DISCIPLINAS OPTATIVAS E ELETIVAS EM QUALIDADE E QUANTIDADE PARA TODAS AS ÁREAS, ADEQUADAS AOS PROPÓSITOS DESTE PROJETO

(vi) FLEXIBILIZAÇÃO DA OFERTA DE DISCIPLINAS E ATIVIDADES DE PESQUISA E EXTENSÃO PARA O ATENDIMENTO DE DOIS INGRESSOS/ANO

(vii) PROMOVER A INTEGRAÇÃO INTERDISCIPLINAR E INTERINSTITUCIONAL COM UNIDADES DA UFPEL OU EXTERNAS

(viii) ESTABELECER A DISTRIBUIÇÃO DE DISCIPLINAS AO LONGO DO CURSO DE MODO A EQUILIBRAR A OFERTA ENTRE DISCIPLINAS BÁSICAS E PROFISSIONALIZANTES (VER QUADRO ABAIXO)

QUADRO 1 – Distribuição das disiciplinas ao longo do Curso.

SEMESTRE
BÁSICO
PROFISSIONALIZANTE

1
80%
20%

2
75%
25%

3
             60%
40%

4
50%
50%

5
25%
75%

6
25%
75%

7

100%

8

100%

9

100%

10

100%



100 %

AVALIAÇÃO 

   Valorizar a avaliação institucional e provão. Avaliação interna, periódica do curso, disciplinas, docentes e discentes.

CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO.

1. ALTERAÇÕES CURRICULARES

Revisão dos objetivos das áreas, disciplinas.

Revisão de ementas e conteudos

Revisão de pre requisitos

Aprovação de novas disciplinas

Alterações de cargas horárias

E assim por diante

2. IMPLANTAÇÃO DE MAIOR NUMERO DE VAGAS

3. DOIS INGRESSOS

4. OUTROS

